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PORl'UGAL 

E A SANTA SÉ 
Publicaram os jornais do 

dia 2 5 de Abril a seguinte Nota 
Oficiosa da Presidência do Con· 
se lho: 

«Ü Conselho de Ministros 
reünido ontem no Palácio de 
Eelém, sob a presidencia do Che­
fe do Estado, ocupou-se de ne­
gociações com a Santa Se refe­
rentes ás relações entre o Esta­
do e a Igreja na Metropole e no 
Ultramar Português.• 

Entre os artig0s que á im­
prensa mereceu esta .Nota oficio­
sa destacamos especialmente os 
publicados pelo «Diario da Ma­
nh:!» e pelas ccNo~idades •. . . 

Segundo o artigo do • D1ano 
da Manha»: 

e Vamos agora abordar uma 
nova fase em que, conforme se 
Jcpreende da nota oficio~a, se 
tratará de fundar .no entend1men· 
to da Igreja e do Estado uma 
situaçao de pleno direito e des­
sa maneira consolidar quanto se 
realizou no sentiJo da liberdade 
religiosa e do ajustamento de 
superiores interêsscs mútuos. 

ccNao pode um facto t2o 
transcendente deixar de consti­
tuir motivo de júbilo para todos 
os nacionalistas que ::ssim vêem 
definitivamente procl:imada a re­
conciliaçao de Portugal com a 
Santa Sé, porque a Igreja foi, 
sem dúvida no decurso da nos­
sa vida histórica a fôrça dina­
mizadora das acções sobrehu­
manas que participaram da na­
tureza do milagre e imprimiram 
um sentido universal a gesta lu­
sitan2. • 

Por sua vez nas • Novida­
des» afirma-se que: 

«A Santa Sé, com a S\Ja sa­
bedoria e longaminidade, e o 
Govêrno pcrtuguês, com .º ~eu 
bom critério e vis20 patnot1ca, 
saberão o que convém fazer e:n 
termos poder~ ser levado a efei· 
to êsse entendimento hcnroso 
que viria pôr fim i violência e 
confusao do passado e repres~n­
tar, neste ano dos Centenanos, 

mais um augurio faustoso de 
concórdia e de paz.» 

Assim se vai restituindo Por· 
tugal a êle prôprio-á fé e ás 
tradições que o fizeram glorio­
so e digno através dos seulos. ------·--,------
Infantaria em ~àra-~ue~a~. 

Já vai longe o tempo é~1 que 
o para-quedismo era considera­
do uma exibiçao de circo. Não só 
todos os aviadores utilisam boje 
os seus pár3-quedas, como, tam­
bem, a França-e a Inglat~rra­
constituiram ja um corpo de sol­
dados do ar. 

Eis «qui, evidentemente, uma 
profissao que nao está ao alcan·· 
ce de toda a gente. Torna-se 
necesario um corpo e nervos so­
lidas para assim se precipitarem 
os homens no vacuo .•. Tal e 
qual como sucede com os avia­
dores, os e homens do pára-que· 
das., teem que ser sempre vo­
luntarias. Vestido de branco, tra· 
zem sobre a indumentari4 de te· 
la dois para-quedas, um atrás e 
outro á frente em grupo, no e­
norme avião que os vae lançar­
é o termo justo-sobre um pon· 
to determinádo. Quando saltam, 
a descida para o solo, faz-se 
numa velocidade media de 5 me­
trcs por segundo, e logo depois 
de terem chegado levantam, ra­
pidamente os pára-quedas e os 
lonoos tubos e fios que cairam 
por

0 

terra com êles._ E cinco <;>u 
seis minutos depois o material 
que vinha escondido com o prú­
prio para-quedas- metralhado­
ras, munições, etc-está prunto 
a funcionar. 

Uma segunda vaga de aviões 
chega seguidamente e traz o rea· 
bastecimento em viveres, muni­
ções, etc. Efectivamente que o 
emprego desta infantaria em pá­
ra-quedas» só por si nao seria ex­
tremamente util, em vista do nu­
mero reduzido de homeno; a uti­
lisar. Mas como geralmente che­
gam inopinadamente, estes cava­
leiros do ar, contribuem para a­
centuar " pressao das outras ar­
mas e a tornar ainda mais fa­
a sua açao. 

Comandtnte ANDRE GOURMONT. 

HOR.~S TR .ilGIUA.S 

VOLTOU-SE UM BARCO 
á entrada da nossa barra, ten­
do morrido afogados três pobres 
pescadores 

Na maJrug~d:t <le segunea­
feira, cerca da r hora, deu-se 
um lamentavel sinistro que dei­
xou toda a populaçao desta vi­
la horrorisada. 

Quando a embarcação ccBoa­
Hora » regress2va da pesca ·da 
sardinha e se propunha dar en­
trada na nossa barra, voltou-se, 
em consequencia da nossa barra 
se encontrar completamente as­
soreada. 

A tripulação era composta 
pelo arrais Marcelino de Lemos, 
casado de ; 9 anos; Rogerio Ro­
que Pedroso, casado de 60 anos; 
Paulo de Barros Lima, cas::ido 
de 2 7 anos e José Maria de Bar­
ros Lima, viuvo de 68 anos. 

O José Maria e o Rogerio 
foram logo arrastados pelo mar, 
tendo conseguido o Paulo e o 
Marcelino aguentar-se algum 
tempo à embarcaçao. Por 5m, 
uma vaga de mar arrastou para 
o fundo o Paulo juntamente 
com a vela da embarcaç,o. 

Dos quatro tripulantes, só 
conseguiu salvar-se o arrais, ten­
do alcançado a praia de Fão, 
donde veio ct pé para esta vila. 

O barco salva-vida, saiu pa­
ra o mar em busca dos naufra­
gas. Cerêa de r hora de pesqui-

Fl~CALIZ\~ÃO DO ~ÊLO 
Estão a percorrer o pais bri­

gadas de fiscalização do sêlo, pa­
ra inspecionar directamente as 
casas comerciais e industriais que 
possuam recibos e outros Jocu­
mentos de despesa, sem estarem 
devidamente selados. Já algu­
mas firmas tem apresentado do­
cumentos não seladus, nas sec-

zas foram encontrados o cada· 
ver do Rogerio, o barco e as 
redes. 

O cadaver do infeliz Roge­
rio ficou depositado no Instituto 
dos Socorros a Niugrafos, ten­
do-se realisado o seu funeral na 
terça-feira com bastante acom­
panhamento. 

* 
Na terça-feira, cerca das 9 

horas da ma!lha, foram arroja­
dos á praia os cadaveres dos in­
felizes pescadores Pau~o de Bar­
ros Lima e José Mana de Bar­
ros Lima, que depois das forma­
lidades legais toram transladados 
para as suas casas. 

O funeral das duas vitimas 
realisou-se na quarta-feira, pelas 
9 horas da manhã, sendo con­
duzidos no carro dos nossos 
Bombeiros, que se fez repres_er.­
tar com todo o corpo acuvo, 
pessoal dos Socorros a Naufra­
gas e numeroso acompanhamen­
to. 

O comercio encerrou as 
suas portas á passagem do fune­
ral. 

Os infelizes pescadores dei­
xam as suas familias na miseria, 
sendo todos eles de grande esti­
ma nesta vila. 

ções de Finanças, para serem se­
lados v0luntariamente, evitando 
assim o kvantamento de autos, 
e mais disposições legais a que 
alude o decreto 2822 r. Assim, 
é conveniente que todas as pes­
soas interessadas tratem de re­
oularis~r a sua situação e que 
~ão efeetuem, de futuro, qual­
quer pagamento, sem que o do_­
cumento esteja conforme a Lei. 



rag. ~.· 

~·oTA DA ~E~IA)fA 
As mobilizações 

g~rais 

A guerra que tenta estender 
as suas garras a tôda a Europa 
assusta os paiz~s neutros que vão 
g uarneccndo as fronteiras para 
não sen::m colhidos de surpresa. 

A Holanda mobilzou já 
2.000:000 (dois milhões! ! ... ) 
de soldados. 

A Belgica pôs na sua fron­
teira com a Alemanha 700.000 
homens. .. 

A Suíça tem em pé de guer ... 
ra nada menos que 600.000 sui-; 
ços. 

A Ruménia estendeu lambem 
r ._000:000 de soldados pelas fron­
teiras. 

A Jugoslàvia temendo uma 
fracd visita por parte da Itália 
guarneceu a fronteira com 3 AI­
bania. 

A França cobriu as 3guas do 
Mediterraneo com ., pcderosa e 
rnodernissima esquadra. 

A Turquia :11obilizou um mi­
l hão de homens e o general \V ei­
gand comanda um for mid:tvel 
tXercito no Oriente e está pron­
to a agir. 

· Para onde vamos? 

O tempo no-lo dirá. , 

No entanto nos .os portugue­
ses não esqueçamos a graça d::i 
paz e ferventemente agradeçamos 
ao Senhor tamanho dom. 

PELA GAMARA 

CONUUKSO 
Ao concurso para provimen· 

to do Jogar de Escriturário de 
) .ª dasst', do quadro privativc 
da Camara Municipal dêste con­
celho, foram admitidos os Snrs. 
Heitor Francisco Alves da Cos­
ta, desta vila, nosso presado ami­
go e conterraneo, e Sebastião 
Póvoas, da cidade de Vizeu. 

As provas p~áticas que os 
candidatos teem de prestar, rea­
lisam-se no edificio dos Paços 
do Concelho e sala das sessões, 
pdas I 4 horas do proximo dia 
22. 

O J urí é formado p< los 
Ex.mºs Stnhores Padre Manuel 
Martins de Sá Pereir2, Manml 
Je faria e Silva e Dr. Antonio 
Ab1eu, respectivarntnte presidrn­
te, vereador e Chefe de Secreta­
ria da Camara. 

1\ n t ó n i o A breu 
ADVOGADO 

La:rgo élo Cc:r:i:eio 
ESPOSENDE 

História ~os Besuortes em · 
rortu~al 

Acaba de aparecer o 1." fas­
ciculo Ja Historia dos desporti:5 
em Portugal, que, com numero­
sas e bdissimas gravuras, ficará 
sendo a obra mais con1pleta, a­
traente e bem JocumentadJ que 
se tem escrito no nosso paÍ.l sô­
bre de,rortos. 

Não há no estrangeiro obra 
semelhante. 

A Histori.i dus desportes ern 
Portu.:[al [•.le dizer-se umJ ver­
dadeira enciclopedi:t des por tiva, 
obra de consulta, nao só para os 
desrortistJs como para toda a 
gente. -

A Historia dos desportes em 
PortugJl nao trata apenas da a­
ctividade despnrtiv,1 portugueza. 
Vai buscar a.origem de c.1Ja des­
porto, a sua evoluçao e expan­
sao em todo o mundo, a-fim-de 
tr<ltar depois d,; sua introdução e 
desenvolvimento em Portug.tl. 

Football-ciclismo- atkti~­
mo-esgrima-aviação - auto­
mobilismo-motociclismo - na­
tação ( WJter-po!o)-remO-V('­
la-rugby-bJsket-hundbJlJ­
hipismo-hockey em campo e 
em patins-boxing=luta-·ten­
nis -jôgo de pan, os desportos 
tr<1tados nesta obra monumen­
tal, a Historia dos di:sport.:s em 
Portugal. 

Esta obra publicar-se-a em 
fa~ciculos quinzenais, cheio de 
gravuras, e começará pelo fute­
bol. 

O futebol viverá em todos 
os seus aspectos na obra que a 
Editorial cclnquerito» publicará 
com tôda a r1~gularidade num 
total de 1 8 fasciculos. 

Os autores, conhecidos jor­
nalistas e técnicos competentis­
simos, que dispõem dum ar­
quivo completo sôbre o assunto, 
escreveram. esta obra com gran­
de seriedade e vtrd,1deira devo­
ção. 

Na parte relativa ao futebol 
o primeiro desporte a ser tra~ 
tado n,1 Historia dos Desportc:s 
em Portugal, cubborará o bri­
lhante jornalista Maria de Oli­
veira. técnica profunda de vá-
rias modalidades. · 

Falar··se-há das origens do 
futebol, como êstc desporto pas­
sou da Grã-Brctanh ,~ para o 
Continente, como se desenvol­
veu nos vários países, como a­
tressou a Esranha, como surgiu 
e se expandiu em Portugal. 

O futebol portugués será 
ana_Jis,1do pelos três ilustres jor­
naltstas noc; seus mais variados 
aspectos. 

A introdução do jôgo em 
Portugal, os prime;ros jogos e 

de 11 de Jlaio de 191:10 

campeonatos, os organismos di­
rigentes, os grandes jogadores. 
àrbitros e dirigentes portugueses, 
o desrnvol\·imento dos vários 
camµeonJtos, os desafios inter­
nacion.1is-tudo isso se rdatará 
fielmente na Histuri.t dus Des­
portos em Po.1tugal. 

Tavares da Silva, Ri.:ardo 
Ornelas e Ribeiro dos Reis es­
creverain uma grJnde obra. 

Qualquer deles se tem dedi­
cadc, desd~ há muitos anoc;, aos 
assuntos desportivos, especial­
mente ao futebol, demonstrando 
in \' ulgar com petencia. 

Tavares da Silva dirige a se­
cç:io desportiva do Diario de 
Lisboa. Arbitro interna.::ion.d, an­
tigo presidente do Colegio dos 
Arbitras de Lisboa, selecciona­
dor, distingue-se por u•na sin­
gular vi v acidadc d~ cspi rito e 
pela originalidade dos seus es­
critos. 

Ricardo Ornelas escreveu 
em Os Sports e no Dii1rio de 
Notiáas. Jornalista de muito sa­
ber, tem uma grande cultura da 
especialid.1de e competência té­
cnica. E' arbitro honorário, di­
rigente, treinador e selecciona­
dor. Os seus artigos i.npõe-se. 
A sua opiniao é sempre de res­
peitar. 

Bibeiro dos Reis escreve em 
Os .Sports. Foi um dos grandes 
jogadores portugueses, fazendo 
parte do grupb que pe!J primei­
ra vez dtfrontrou ;i Espanha. 
Dirigente ·clubist~ e da Federa­
ção. Arbitro b.Jnorario. Seleccio­
~a?or. Goza dum grande pres­
t1g10 em todo em todo o pais, 
pelas suas crónicas e artigos rd­
miráveis, que denotam um pro­
fundo saber e um grande equi­
librio critico. 

Tal é a personalidade dos três 
jornalistas que escrevem a His­
toria dos Desportes em Portu­
gal, obra que vai impôr-se a to­
dos os portugueses pela sua origi­
nal idade, pelo seu magnifico as· 
pecto grafice, pela centenas de 
gravuras, vinhetas e tricomias 
que a ilustram e a tornam ver­
dadeiro monumeuto de home­
nagem á bda afirmação de vita­
li~ade das gerações desportivas 
que la:1çam os alicerces do revi­
goramento fisico da raça! 

Uma obra que nunca se fez 
no estrangeiro e nunca mais se 
fará em Portugal ! Cada fascicu­
lo de ) 2 p2ginas, 3~00. 

Assine esta obra adrniravel! 

Falecimento 
Faleceu nesta vila a snr.a • 

Ana de Sousa, mais vulgarmen-
te conhecida pela « Narêlba)), de 
'77 anos de idade. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

DEFÃO 
Abril-24. (Atrasada) 

(."rozeiro do Bom 
..lesos 

Na ano d~ comemoração do 
duplo centenário a nossa terra 
irá restaurar o cruzeiro que exis­
tiu na Alamed.l do Senhor Bom 
Jesus, a atestar a crença dos 
nossos antepasc;ados e duma pa­
tr'ia c1 istã que hoje, graças ao 
Céu, se vai recrtstianisando. A 
confraria do Senhor Bom Jesus 
merece o inteiro aplauso pela 
obra a que meteu Oinbros e a 
nossa terra deve preparar-se pa­
ra a festa da restauração do Cru­
zeiro. Não sabemos em que dia 
sera festivame'1te inaugurado, 
porém kmbramos o dia 4 de 
Junho, dia em que em Guima­
rães Sua Ex.eia o Venerando 
Presidente do Estado e o nosso 
Gl)\'l'rno comemoram a data da 
fundação da nossa nacionalidade. 
E' preciso que nesse dia, no mo· 
mento eucaristico nacional não 
exista na nossa terra uma casa 
que nã,) tenh1 nas suas janelas a 
bandeira da fundação ou a ban­
deira nacional. Fao, deve pre­
parar-se para a festa, e vivendo 
em Guimarães um filho desta 
terra, o reverendo Avelino Pi­
nheiro 8Jrd:i, é preciso que as 
flores da noss.i terra lhe sejam 
enviadas para ornamentar, com 
as flores que o pais inteiro envia, 
o berço da nossa nacionalidade. 
Por conseguinte, devemos co­
meçar a pensar no m0do como 
a nossa terr1 se deverá ass0ciar 
a tão brilhantes comemorações. 

Uoreto da 1'lameda 
Lembramos o estado de con­

servação em que o coreto se en­
contra . Se não se lhe acode, já, 
com uma pintura em conqi­
ções os prejuisos amanhã serão 
maiores e, por conseguinte, a 
respetiva despesa. Aí fica o avi­
so. 

Fontena.rios 
O fonténário da Alameda foi 

já consertado, porem ficou, qua­
si na mesma. A agua continua 
a sair o que denota como o ser­
viço foi executado. Também 
chamamos novamente a atenção 
para o cano que serve de esgo­
to á água saida do fontenário 
do cortinl11l. 

Luz da p ()D te 
A nossa Ex.ma (amara já 

mandou iluminar a nossa ponte. 
Contudo a sua iluminação me­
rece um leve reparo. A ponte é 
muito extensa e «três lampadas» 
é pouco para a iluminar. Bom 
era que se colocassem mais duas. 
Ficam~s aguardando este caso que 
sendo JUSto merecerá a atençao 
do nosso municipio-Secçao luz. 



Queicna das fitas 

Programa geral 
Damos hoje a publico o Pro· 

grama Geral da Queima das Fi­
tas. As tradicionais e sempre 
brilhantes Festas da mC'cidade ã­

cadémica de Coimbra, devem ês· 
te ano revestir-se de extraordi­
nario brilhantismo, dado que ú 

programa se apresenta compkto. 
Dia 24-Tarde de Arte na 

Faculdade de letras e Exposiç~o 
de Past:is de Luxo. Cortejo hu­
moristico cclda e Volta a Portu­
gal» dos Lentes, em bicicleta. 
Sarau de Grande Gala no Tea­
tro Avenida. Festivais no Parque 
da Cid~de. 

Dia 25-Tarde Desportiva. 
Torneio de Fotobol (final inter­
-faculdades. Basket-ball t: atle­
tismo por quipes femininas de 
Lisboa e Porto. Venda da pasta; 
Baile das Quatro Faculdades no 
Ginásio do Liceu de D. Jnão III. 

Dia 26=Garraiada na Figuei­
ra da Foz; neste grande festival 
taurino em que se celebra o IV 
Centenário da Marrada toma 
parte o aplaudido rancho ac.:adé­
mico, coreogra fico e folclórico 
«Fininhos do Litoral». Marcha 
Milaneza de 150 figurantes e 
• Finir.hos do Litoral», á noitt, 
no Parque da Cidade. 

Dia 2 7-Tradicional cerÍlllÓ· 
nia da Queima das Fitas~ segui­
da do cortejo dos novos Quin­
tanistas. Festivais no Parque e 
nova apresentação dos «Fininhos 
do Litoral». 

Dia 28-Dia do Grelado. 
Bacalhoada de confraternisação 
dos Quartanistas de todas as Fa­
culdades. Despedida dos«Fininhus 
do Litoral•. 

Todos os dias grandes festi· 
vais no Parque da Cidade que se 
apresent.uá decorado e profusa­
mente iluminado; nêles tornarao 
parte os seguintes ranchos: «Fi­
ninhos do Litoral-Flôres da 
Beira Mar de Buarcos. Cantari­
nhas da Figueira da Foz-In­
fantil da Louza-Rancho de Co· 
irnbra - Cavaquinhos Luzitanos 
(Infantil) do Porto=lnfantil de 
Soure-Unidinhos da Mealhada 
e as Bandas da Policia e de Sou-. 
re. 

Gaiteiros-Ranchos - Fôgo 
de Artificio-Alegrias !ocidade 
-Boa disposiçao-Humorismo 
- ·Curas Radicais ... 

Deslumbrantes manifestações 
de Vitalidade da Academia de 
Coimbra. 

------···-----
SENHORA 00 LIVRAMENfO 
Realisou -se na penultima 5.• 

feira, na freguesia de Vila-Chã, 
a tradicional romari~ a Nossa 
Senhora do Livra1nento, tendo 
~ido bastante concorrida. 

Pelas Finaneas 
Acaba de ser coloc:ido como 

oficial de Finanças em Aveiro, 
o nosso bom amigo sr. Jo~o P. 
Baptista Carneiro, que durante 
:dgum tempo exerceu o cargo 
de aspirante de Finanças nesta 
vila, com bastante agrado. 

Retribuimos-lhe os cumpri­
mentos. 

• 
Foi colocado em substitu -

ç~o deste nosso amigo, o sr. 
Joao Placido Martins, vindo da 
cidade de BragJ. 

Um passado glorioso e um 
futuro risonho 

1 n i c i a - se brilhantemente, 
com a aparição du seu 6 r fascí­
culo, o sexto volume da colossal 
e exautiva obra de cultura que 
é a •Grande Encidopedia Por­
tugms e Bra~ilcira». E' admira­
vel o esfôrço dos editores, di -
rcctores e c1..ilaboradores deste 
monumental trabalho. Este fas· 
ciculo, referente a Abril de 1940 
apresenta-se com o seu sober­
bo aspecto gráfico de ~mpre e 
com nada 1r.enos de 96 pagin~.s 
recheadas compactamente e ilus· 
tradas no texto com abundancia 
e pe1 feiçao. 

Qmrndo ao sumario, dificil­
mente pode encontr:.r outro fas­
ciculo tl!o interessante, pois in­
clue artigos documentados e 
cheio de erudiçao sôbre Carre­
regadvr, Curril, Carrilhao, Cür­
ro, Carta Cartago, Carteira, Car· 
ti/agem, Cartogtafia, Cartucba, 
Carvalho, Carvao, etc. e entre 
os colaboradores efectivos con­
tam-se as autoridades inco:ites­
tadas que sao os drs. Filomeno 
Lourenço de Sousa Leite, Luiz 
de Oliveira Guimarl!es, Simões 
Correia, Xavier Morato, Atai­
de Melo, Claudio B.isto, Anto­
nio Sérgio, Di~s Amado, Tra­
vasses V aldez, e os professore~ 
Mendes Correia, Azevedo Go­
mes, Abreu Figanier, João de 
Vasconcelos, Luiz de Pina, e os 
publicist·ls especializados Eng.0 

Segurado, Eng.º Miguel dé P;ii· 
va, Tomaz da Fonseca, Viscon• 
Je de Lagôa, Comandante Cor­
reia Pereira, Tenente-coronel 
Raúl Rato, Machaào de Faria, 
Afonso de Dornelas, Augusto 
Casimiro, etc., etc. Este hscicu­
lo tem ainda a valorizá-lo três 
belas estampas em separado sen· 
do uma em offset a 2 côres, 
soberbo desenho de AI varo Du­
arte de Almeida. 

Não admira portanto que o 
público continue a dispensar um 
carinho especial a esta obra e a 
ser-Ih\! fiel na assinatura. De 
resto, apesar do seu luxo e tla 
sua monumentalidade, a obra es· 
tà ao alcance de todas as boi-
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ças. Mesmo o.:> que a seu tem­
po não se tenham inscrito po­
dem, neste momento. adquirir os 
5 volumes já publicados num to· 
tal de mais de 5 .ooo páginas, 
por um sistema de pagamentos 
snavissimos de que darao infor­
maçõs, a quem lh.1s pedir, os e­
ditores- proprietarios d:i obra, E­
ditorial Enciclopedia, L.da,-Rua 
do Alécrim, 28-Lisboa. 

ltiensão hon1•osa 
Aciba de obter uma menção 

honrosa nos Jogos Florais da 
Emissora Nacional de 1940 o 
jovem poeta nosso colaborador, 
que bateu o rêcord no !vf inho, 
Manuel Gonçalves .\'1errelho. 

Eis a quadra da sorte: 

ccPus o meu amor a juros, 
Ao jurar-te amor leal. .. 
Quando fui a pedir contas, 
Nem juros nem capital.» 

Ao autor os nossos sinceros 
p:.rabens. 

Branqoeamt.,nto 
dos predios 

Em virtude de deliberação 
nesse sentido tomada, a Camara 
mandou afixar editaes intimando 
todos os propiÍetarios desta Vila 
e freguesia de Fão, a caiar e re­
parar as frentes das suas casas e 
Jos muros de vedação confinen· 
tes com as ruas e logares publi­
cos, até ao di.t 3 1 de Maio, ~ob 
pena de lhes ser aplicada a com­
petente multa. ... ____ _ 
&logada nu 

leio Uávado 
Foi encontrada afogada no 

Rio Cávadn, na p~nultima sein.t· 
na a sr.a Guilhermina de Barros 
Lima, de 67 anos, viuva, vulgo 
a <cChor.t». 

Foi sepultada no cemitcrío 
municipal. ____ ... ___ _ 
VIDA LITERARIA 

•O MONTE DOS VENilAVAIS» 
por Emily Bronte 

A Euitori:d cclnquerito • es­
tá a realizar uma obra cultural 
que seria notaAel em qualquer 
pJÍS altamente de\·otado ao amor 
das letras. 

A «Editorial lnquerito» ,tem 
já uma admiravel ~olecçao de e< Ca­
dernos Culturais», unica entre 
nós, excelente não só pelo nivel 
das matérias como pela catego­
ria dos nomes seleccionados. No­
tabilíssima é esta coleeção mas 
tao notavel como ela, senao me· 
lhor ainda; e a sua colecção• Os 
melhores Romar.c.es dos melho­
rts Romancistas»· Nda tem reu· 
nido a •Inqueri to• o que de me­
lhor aparece no estrangeiro, o­
bras de repercussao mundial co­
mo a «Terra Bendita». ccDra-

ma de João E.irais•, etc. 
Agora é-nos apresentada a 

tradução dum romance extraor­
dinario- •O Monte dos Ven­
davais», de Emili Bronte-jus­
tamente consider:ido uma das o­
bras mais representativas do ro­
mance ingl<!s e uma das mais 
autenticas obras-primas da lite­
ratura mundial 

Diante do «Monte dos Ven­
da\•ais», com efeito, o leitor sen­
te-se diminuido co1r10 perante um 
abismo intransponivel. E' um dra· 
ma shakespcareano, intenso, vio· 
lento, d' uma altitude: de d.eshu -
manidade crescente, que simultâ­
neamente indigna e apaixona. 

Os personagens desta obra, 
como bem disse um nome cele­
bre: sao arrancados ao drama in­
coerente da vida, com uma in­
tensidade tão veemente qLJ1~ pa­
recem modelados em sangue e 
lágrimas. E:,pecial!n1:nte a figura 
central do romance-Heatholiff 
-ergue-se c.Jm tão impressio­
nante vigor e com tão expressi­
vo dramatismo, que lembra as 
mais geniais criações de Rodin. 

Fez bem a Editorial cclnque· 
rito» n:.i sua admiravel colecção 
de romances, pois fica muito bem 
ao fado duma •Terra B.:ndita • 
ou. dum •Oram.\ de João de Ba­
ro1sn. 

«O REI DA MONTANHA OE OIRO • 
por Grimm. 

•Constituindo o 2.0 volume da 
sua colecão de CONTOS, a e­
ditorial cclnquérito» a~aba de pu­
blicar os melhores contos dos 
irmãos Grimm: ccO Rei da Mon­
tanha de Oiro•, •A Raina das 
Abelhas», ccO Jovem Gigante•, 
ccA Agua Vital•, uma edição a­
dmiravelmente ilustrada por 0-
felia e João Carlos, que muito 
honra as nossas artes gráficas e 
o gosto artístico dos editores. 

Emquanto o 1 .~ volume en­
cerra contos morais num qua­
dro natural humano, neste vo­
lume a intençao moral ressalta do 
maravilhoso que forma a tessi­
tura destes contos. A selecção 
foi muito bem inspirada, de mo­
do que êste volume educa, ao 
mesmo tempo que deleita. 

Os contos de Grimm, con­
tos de sabor popular, sao dos 
que melhor se adaptam a crian­
ças, pela ingenüidade do seu en­
trecho,a singeleza da su:i técnica, o 
ambiente imaginativo em que os 
personagens se deslocam. 

Entenderam os autores, e 
muito bem a nosso ver, que es­
tes contos deviam ser dados em 
traduçao e nao em adaptaç:to que 
lhes faria perder grande parte do 
seu sabor origin:d. 

Felicitemos a Editorial ccln­
qoerUo» por mais êste tri- ' 
unfo. 
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.~ Vida de Jt•sns 
esc1 ita por .Mdrto Dvmi11-

r;ues e ilustrada por :Jo1io 
Carlos. ; 

Agora, que já se encontra 
em distribuição o primeiro tômo 
Ja sua obra monumental Jesus e 
tl sua Vilfo Mamrilhos1i, de Múrio 
Domingues, ilustrada por João 
Carlos, ret~obraram os pedidos 
de informação sôbre a forma de 
adquirir esta preciosidade literá­
ria e artistica, unica em Portugal 

A obra, com suas vinhetas a 
ouro, seus desenh~1s admirh·eis 
da autoria de João Carlos, seus 
quadros célebres e seus episódios 
descritos por mão, Je mestre, é, 
na verdade tentadora. E todos 
os que não se apressarem a ins­
cre\·er-se como assinantes, ar­
riscam-se l perder a oportunida­
de de obtê-lJ, visto que a ti:a -
gem é limitada a uma reimpres­
são t'lo cara e trabalhosa que a 
empresa editura dificilmente se 
disporá a faze-la. Ainda se acei­
tam pedidos de assinatura n:i 
Editorial Globo, Ld,1., Rua dos 
Fanqueiros, 106, ) .0 , Dir., Li~­
boa, e na Admini.:itraçãu deste 
jornal. Custa cada tôrno Esc. 
ro"oo, incluindo todas as des­
pesas. A cbra fui préviamente 
submetida a apreciação de quem 
de direito. 

Notieiáriu de Forjães 
J\ldio, 9 

Soei~dade 
O Ex.mo Snr. Antonio Ro­

drigues Alves de Faria, grande 
benemérito dest:l localidade, en­
contra-se quasi restabelecido da 
doença subita que o atacou; a 
que~ nós mui respeitosar!lente 
enviamos os nossos curnpnmen· 
tos. 
Festlvidad~ 

Promovida pelos elementos 
da A. C. realisa-se no próximo 
domit1go e segunda-feira, um 
festejo em honro\ de N. Senh0ra 
da F~tima. 

Como preparação principiam 
hoje as praticas, pelo Rev .rno 
Snr. P.e Fr. BJrtolo~eu Ribeiro 
da O. F. F. 

No domingo á noite s1írá d;1 
Capela de S. Roque a tradicional 
procissão das vélas. que CJstuma 
ser muito concorrida. 
Os 1'1ártires 
de .Jernsalem 

A apresentação do Drama, 
«Os Martires de Jerusalem» no 
Teatro das Escolas Rodrigues 
de Faria, pelo Grupo da J. A. C., 
tem agradado muito e despert:1-
do muito interesse. Os actores 
demonstram bem a sua c<-paci­
dade teatral; destacando-se a 
menina Gere,11ána Macid da F. 

que interpreta com perfeição o 
papel de Inoy escrava de Anti­
patro, filho de Hiródes. 
· Durante :lS representações 
deste Dram:t hom·e sempre a 
mais animada co11vivencia, sen­
do freneticamente a p 1 a u d idos 
quantos tom~ram parte nêle. 

Gatonage111 
Os amigos do alheio conti­

nuam, 'Ju j.1 deram principio á 
sua faina nos batatais, sendo os 
ultirnos sacrificados, o sr. Anto · 
nio da Cruz Lima e a sra. Sez!­
füt da Costa Miranda. 
O'bitnário 

Faleceu nesta freguesia a sra. 
Maria Redondo Carvalho solteira 
com 6 3 anos de idade, do lugar 
da Santa. 

A presentamos os nossos pê­
sames. 

'i?Jbeiro õ'figrê/.,. 

''ila-Chã, 8 
Festa do iJv:·an1ento 

Realizou-se, como estai.·a 
a'.nrnciada, a tradicional festivi­
dade em honra dec,N. S. do Li­
vramento nos dia-s I e Q do 
corrente mez. De todos os la­
dos acorreram numerosos foras­
teiros apesar de o tempo ter es-

tado um tanto nubbdo. Todos 
os números do· gr:rndioso pro­
grama foram fielmente cumpri­
dos; os sermões, feitos pelo 
Rev.do P.e Manuel Araujo 
Abreu C:lrneiro, muito digno 
superior do Seminario de Braga, 
agrad;aram plenamente pela sua 
alta eloquência e simples lingua­
gem. !\.' briosa comissão com­
posta pelos Senhores Agostinho 
Marrucho da Silva, Albino G. 
Neiva Junior, José da Silva 
Couto lunior, e Manuel da Sil­
va Pires os nossos sinceros para 
bens. 

t!aptisado 
No dia 2 deste mez realizou· 

se com toda a pompa a cerimó­
nia solene do baptismo dum gen· 
til menino a quem foi dado o 
nome de Antonio, filho querido 
do Snr. José Gonçalves Neiva e 
Rosa Alves da Costa. 

Foram padrinhos os senho­
res Valen:im Gonçalves Neiva, 
tio paterno, e a sr .a Teresa Ro­
sa da Silva. Ao rccém-bJptisado 
e seus pais e as nossas felicita­
ções. 

Esh•ada 
Prosseguem activamente os 

trabalhos de alargamento da nos­
sa estrada, que depois de cor.d ui-
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d,1 virá valorizar a nossa terra 
pois há mui to se senti.1 :l falta 
deste melhoramento. 

e. 
Tosquia e tratamento 

de veios 
A Junta Nacional dos Pro­

dutos Pecuários acaba de publi­
car um folheto de divulgação 
em , que est:io condensJdos os 
principias fundamentais a obser­
var no momento das tosquias 
para se fazerem em boas condi­
ções técnicas. Divide-se em três 
partes nas quais se estudam S:!­

paradamente os cuidados a ter 
com os animais de forma de reali­
zar a tosquia e tratamento dos 
pelos depois de tosqueados. 
· A distribuição do folheto e 

gratuita e feita oor intermédio 
dos Grémios da Lavoura, Intên­
dencias de Pecuária e Veterina­
rios Municipais. 

A Junta enviará o folheto 
ás pessoas que lho peça::n para a 
sua Sede em LisboJ, rua Je Cas­
tilho n.º 20. ______ .. ____ _ 

~EGUROS OBRIG \ TORIO~ 

A lei n.º 1942 de 2 7-7 -de 
l936 e o Dec. n: 27649 de A­
bril de 19 n respons::ibiliza os 
patrões pelos acidentes de traba­
lho do seu pesso:ll: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen• 
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trabalhadores e não tiver seguro 
e obrigado a prestar GlUÇãO pe­
rante o Estado ( art. l 2- lei-
1942). 

Por meio de um seguro re­
lativamente economico, todos 
podem ficar sem responsabilida­
des. 

11 A Patria • efectua estes se­
guros, bem como contra Incen­
dio, Cristal, Postal, Desastres no 
Trabalho, Maritimo, Responsa­
bilidade Civil, Roubo, Vida, A­
grico!a, Acidentes, Individuais. 
Avenças para serviços agricolas 

Reserva :!m 1938: 

Esc. 6.476.030:.tti50. 

Delegação no Porto-Ave-
nida dos Aliados. 81.º-i.0 --Te­
lefone-4903. 

Agente em Fão e Espozen­
de -Antonio de Sá Pereira. -----···-----

ESTA' PUBLICADO O 

:i.0 VOLUJIE 
d& 

• GRANOE KNG1,GLOPKO:A PJRTUGUESA E 
1 Bíl~SILURA 1/ 
~(Rua do Alecrim, J8-Lisboa)I 


